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Depois da Independência em 1975, no âmbito de vários acordos de cooperação e de 
desenvolvimento de projectos agro-pecuários, muitos chineses chegaram a Moçambique, 
particularmente nos últimos quinze anos. São técnicos superiores, médios e simples 
trabalhadores da China moderna, das mais variadas regiões e idiomas, tendo o mandarim 
como língua oficial. Ora, em Moçambique havia e há ainda «sino-moçambicanos» da 
época colonial que ali permaneceram como cidadãos locais (ou como portugueses ou 
dupla nacionalidade), todos com uma origem cantonesa e na maioria já mestiços de vários 
cruzamentos. Na época colonial tinha havido um forte movimento associativo chinês na 
Beira e em Lourenço Marques, o qual tenho vindo a estudar. Com a Independência, essas 
associações foram encerradas incluindo os locais de culto e as escolas. Mas no dia 25 de Junho 
de 1988, o governo moçambicano, em plena guerra civil, resolveu devolver os edifícios de culto 
e de educação às comunidades hindu, moametana e cristãs. Alguns «sino-moçambicanos», 
e destaco o Jorge Fung, com quem debati o problema, envolveram a Embaixada da China no 
assunto, que acabou por receber uma carta datada de 06/02/91 da Direcção dos Assuntos 
Religiosos dando conhecimento da possibilidade de devolução do Pagode Chinês. Iniciam-
-se desde logo os primeiros procedimentos, e, em primeiro lugar, a constituição de uma 
pró-associação da comunidade. O problema principal estava na transferência da Escola de 
Artes Visuais que, depois da Independência, tinha ocupado as instalações da Associação 
Escola Pagode Chinês, na avenida Fernão de Magalhães, n.º 83. Com o tempo esse problema 
acabou por ser resolvido, e a nova Associação da Comunidade Chinesa de Moçambique, cujo 
presidente é Luís Wong, recuperou finalmente o edifício na avenida Fernão de Magalhães 
que começou a restaurar e ali se instalou a nova associação. Os edifícios da confraria Chee 
Kung Tong na avenida Josina Machel, em Maputo, e no Chaimite, na Beira (vulgo Clube 
Chinês), por não se tratar de escolas nem lugares de culto não foram devolvidos.

De 1858 a 1975 situa-se o grande período da imigração chinesa de artífices e 
comerciantes para Moçambique, todos originários da província de Cantão. Devido aos 
contextos políticos e sociais na China e na colónia, vários processos mestiços, identitários e 
de recomposições identitárias percorreram as duas comunidades, a da Beira e a de Loureço 
Marques. A partir da Independência, devido a fenómenos diaspóricos e à chegada de outros 
imigrantes, novos processos estão em curso. Mas pela sua associação, a presença «sino- 
-moçambicana» parece ser uma realidade.

A nova Associação da Comunidade 
Chinesa de Moçambique*
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*	 Esta notícia sobre a Associação da Comunidade Chinesa de Moçambique sintetiza a investigação de E. Medeiros sobre o assunto, 
de que brevemente a Africana Studia publicará novos resultados.

Eduardo Medeiros
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